
Afif, pregando o 
"choque da moralidade". 

O candidato à Presidên- para o investimento". 
`,■1!". 

cia da República pelo PL, Gui- 
lherme Afif Domingos, come- 	Após afirmar que se for 
çou a dar ênfase, em sua cam- eleito renegociará a dívidã réi-' 
panha, aos assuntos econômi- terna . nos dez primeiros mésés 
cos. Ontem, por exemplo, em de seu mandato, Afif dissé.tple; 
duas ocasiões — depois de um atualmente, a renegociação é • 
encontro com o cardeal arce- "inviável porque ninguém con-
bispo do Rio, d. Eugênio Sal- fia no governo". Para ele,; .-.4) 
les, e durante o V Congresso descrédito do governo não - 
Nacional das Associações Co- atinge apenas o povo, ..ma's 
merciais —, ele defendeu um também aos banqueiros inter-. 
"choque de moralidade e aus- nacionais. Retomando a dis-, 
teridade na economia, para cussão política, Afif disse acre-
barrar o perigo de uma hiper- ditar que a campanha .,ainda._ 
inflação". não começou. De acordáfónki . 

sua análise, o candidato su:„ 
cessão pelo PRN, Fernan—éfor, 
Collor de Mello, cairá nas.,.mj:: 
guisas de opinião. "Tudópfik, 
passa de uma fase". Em nig9p,,., 
lembrou, Lula e Brizola eram 
apontadás como os dois candi-
datos que iriam disputa o sé- • 
gundo turno, "no entanto, 
agora..." Com ironia, Afif co-
mentou que "não adianta diri-
gir a 100 quilômetros por hora, 
porque ainda existe muita la-
ma e buraco pela frente". 65, 

Afif ressaltou que. "não 
se pode combater a inflação 
sem sacrifícios". Caso ganhe a 
eleição, ele prometeu fazer um 
corte "profundo" em todos os 
incentivos e subsídios que fa-
vorecem os "marmanjos eco-
nômicos". Na opinião do can-
didato do PL, o que mais afli-
ge o País no momento é a falta 
de confiança na moeda. 
"Quando passarmos a ter esta. 
bilidade, os capitais vão voltar 


